
Depois de rejeitarem 
outra proposta, 
companheiros e 
companheiras (foto) 
entregam aviso
de greve.

Lei Maria da Penha 
completa cinco anos 
e revela um estado de 

violência contra as 
mulheres.

Bancada dos trabalhadores quer encerrar negociações até a data base.
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Sindicato tem 13 cursos que combinam qualificação 
profissional com a formação político-sindical. Um deles é em 

convênio com o Senai que forma mais de 500 companheiros e 
companheiras a cada semestre.

PÁGINA 3

PÁGINA 2

Formação torna 
trabalhadores 

mais 
qualificados e 

conscientes

Divulgação

Membros dos Comitês Sindicais no curso O Sindicato 
e o futuro dos metalúrgicos, realizado mensalmente

Fotos: Raquel Camargo

TV ABERTA - Canal 48 
UHF no ABC e Grande 

São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 
9 NET e 186 TVA (por 

assinatura em São Paulo). 
ECO TV – canais 9 e 96 
(por assinatura no ABC).

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

O que pensam os 
eleitores brasileiros? 
O Bom Para Todos 

de hoje discute como 
a população está 

participando da vida 
política do País. 

19h

Hoje na

19h30

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

TRIBUNA ESPORTIVA

Os brasileiros 
começam hoje a sua 
participação na Copa 
Sul-Americana, 
torneio que dá ao 
campeão o direito 
de participar da 
Libertadores no ano 
que vem. Palmeiras 
e São Paulo estão na 
disputa.

A CBF criou uma 
regra para tentar 
impedir que os clubes 
mudem de nome 
e de cidade, como 
aconteceu com o 
Grêmio Barueri – 
que já foi de Prudente. 
Agora é preciso 
autorização especial 
da entidade.

Jogando hoje contra 
a Alemanha, na 
casa deles, a seleção 
brasileira tenta 
apagar o fiasco da 
rápida eliminação 
na Copa América 
há quase um mês. 
Ralf (foto), do 
Corinthians, deve ser 
titular no meio campo.

O Real Madrid,
da Espanha, 
contratou Leonel 
Angel Coira, um 
garoto espanhol 
de apenas sete 
anos, tentando 
fazer dele um novo 
Messi, destaque 
hoje no arquirrival 
Barcelona.
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5 anos da lei que revelou 
uma triste realidade

Balanço mostra 
300 mil processos e 
100 mil sentenças por 
agressão contra as mu-
lheres, números que 
estavam escondidos 
até a poucos anos.

A lei Maria da Pe-
nha completou cinco 
anos nesta semana (leia 
abaixo) e uma pesquisa 
pelo Disque 180, servi-
ço telefônico da Secre-
taria de Políticas para 
as Mulheres, mostra o 
quanto os comporta-
mentos machistas, auto-
ritários e especialmente 
violentos, devem mudar 
se quisermos construir 
um outro País. Veja os 
números:

2 milhões de atendimentos pelo Disque 180 desde 2006

237 mil
relatos de 
violência

72%
das mulheres 

foram agredidas 
pelos próprios 
companheiros

60%
delas sofreram 

agressões
físicas

36%
foram vítimas de 

agressões psicológica 
ou moral

40% 65% 59% 87% 46%
vivem com o 

agressor há mais 
de 10 anos

são agredidas
na frente
dos filhos

não dependem 
financeiramente

do agressor

das denúncias
são feitas pela 

vítima

têm
entre 20

e 40 anos

O perfil das mulheres agredidas

Hoje - 15h30 
Brasil

x
Alemanha

(Alemanha) TV

Hoje - 19h30 
Ceará

x
São Paulo
(Fortaleza)

Hoje - 21h50 
Santos

x
Corinthians

(Vila Belmiro) TV

Hoje - 22h 
Brasil

x
Arábia Saudita

(Colômbia)

Amistoso

Copa Sul- 
americana

Brasileirão
Série A

Mundial Sub-20 
Oitavas de final

Lei Maria da Penha veio para 
garantir integridade à mulher

Departamento Jurídico

No dia 7 de agosto, a Lei Maria 
da Penha completou cinco anos. De 
número 11.340, ela foi sancionada 
na época pelo presidente Lula com 
o objetivo de coibir a violência do-
méstica contra a mulher.

A Lei Maria da Penha transfor-
mou o ordenamento jurídico bra-
sileiro, expressando o importante 
respeito aos direitos humanos. 

Ela modificou consideravel-
mente os processos na área cível e 
criminal quanto aos procedimentos, 
investigações, apurações e as solu-
ções dadas para cada caso.

Ao entrar em vigor, a lei Maria 
da Penha fez com que a violência 
contra a mulher deixasse de ser tra-
tada como um crime pequeno, ou 
seja, de modalidade menos ofensi-
va, a qual o agressor era condenado 
a penas pagas em cestas básicas ou 
multas. 

Além da violência doméstica, 
física e sexual contra a mulher, ela 
também engloba a violência psi-
cológica, patrimonial e o assédio 

moral. Isto significa que a Lei Maria 
da Penha iniciou uma fase nova ao 
oferecer à mulher um tratamento 
diferenciado, assim como forma de 
reparar uma omissão que ocorria 
nos casos de violência constatada 
nas relações afetivas.

Outro dos objetivos da Lei Ma-
ria da Penha é o de proibir que o 
agressor vá a lugares frequentados 
pela mulher ofendida.

O intuito é preservar a integri-
dade física e psicológica da mulher 
e acabar toda e qualquer vigilância 
e perseguição do agressor, bem 
como evitar outra agressão. 

A lei homenageia a guerreira 
Maria da Penha Maia Fernandes, 
uma biofarmacêutica que lutou 
durante anos para que o agressor, 
o seu próprio marido, fosse con-
denado. 

Mãe de três filhas e vítima em-
blemática da violência doméstica, 
Maria da Penha hoje é símbolo e 
líder de movimentos de defesa dos 
direitos das mulheres.

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

www.smabc.org.br/dieeseCONFIRA SEUS DIREITOS



Aviso de greve na ABR

Renda das mulheres sobe mais Produção industrial cai em junho

Mídia Consulte
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NOTAS E RECADOS

Estado zero
Nos seis
primeiros meses de 
governo à frente do 
estado de São Paulo, 
Geraldo Alckmin 
(PSDB) cortou 52% 
dos investimentos 
diretos.

Ele merece
O cantor Marrone, 
da dupla com 
Bruno, vai responder 
processo por pilotar 
helicóptero sem 
licença

Limpeza
38 pessoas
foram presas
ontem durante a 
Operação Voucher, 
da Polícia Federal, 
por supostos 
desvios em verbas 
do Ministério do 
Turismo. 

Ironia
É Segura o nome da 
construtora que ergue 
edifício em Salvador, 
onde nove operários 
morreram ontem na 
queda de um elevador.

Corra!
Os juros do cheque 
especial chegaram a 
160% ao ano. 

Vão vale
Com suspeita de 
fraude, o Ministério 
Público pediu a 
impugnação do PSD, 
partido planejado por 
Gilberto Kassab. 

Caiu!
A venda de carros 
importados caiu 
4,1% em julho, na 
comparação com junho, 
com a venda de 18.346 
mil unidades. 

Conselho
O ex-presidente Lula 
voltou a recomendar 
que as pessoas 
consumam como 
forma de proteger a 
economia nacional 
de uma possível nova 
crise global.

Fora discriminação
 A Assembleia 
Legislativa baiana 
discute projeto 
de lei para proibir 
Estado e prefeituras 
de contratar bandas 
com repertórios 
desrespeitosos às 
mulheres.

Celeiro
A safra brasileira 
de grãos chegará 
a 161 milhões de 
toneladas. 68 milhões 
de toneladas serão de 
soja.

Os efeitos da im-
portação de autope-
ças sobre a produção 
nacional foi um dos 
assuntos dominantes 
na rodada de abertu-
ra das negociações 
de campanha salarial 
com o Grupo 3 (au-
topeças, parafusos e 
forjarias).

No mais, a reu-
nião de ontem ficou 
na montagem de um 
calendário e um pou-
co de choradeira dos 
representantes patro-
nais.

Carlos Alberto 
Gonçalves, o Krica, 
coordenador da base 
de São Bernardo do 
Sindicato, disse que 
os trabalhadores estão 

A CUT realiza 
mobilização hoje em 
Brasília para pres-
sionar o governo 
federal, o Congresso 
Nacional e a Justiça 
do Trabalho a en-
caminhar e aprovar 
matérias do interes-
se da classe traba-
lhadora.

Centenas de di-
rigentes estão na 
cidade para audiên-
cias e panfletagens 
nos gabinetes da 
Câmara e do Sena-
do, para entregar a 
pauta ao governo 
Dilma e realizar en-
contros com os juí-
zes do TST.

A estes últimos, 
a CUT pedirá apoio 
ao fim do imposto 
sindical, pela ado-
ção do contrato cole-
tivo nacional por ra-
mo e da organização 
no local de trabalho.

Já no Congres-
so Federal os diri-
gentes irão cobrar a 
votação de projetos 
parados, entre eles, 
as 40 horas sema-
nais.

Sem proposta me-
lhor, vamos à  luta. Essa 
é a palavra de ordem 
dos companheiros na 
ABR, em São Bernardo, 
que rejeitaram ontem 
em assembleia a segun-
da proposta de PLR 
apresentada pela fábri-
ca. Sem acordo, aprova-
ram o aviso de greve.

No dia 25 de julho 
o pessoal já havia rejei-
tado a primeira propos-

Grupo 3 leva importação 
para mesa da campanha

atentos ao problema da 
competição com os im-
portados, mas desejam 
um desfecho rápido 
para a campanha. 

“Vamos procurar 
resolver essa questão 
dos importados nos 
fóruns de negociação 
da política industrial. Já 

Publicidade

Confira o
calendário de 
negociações 

DIA HORÁRIO GRUPO LOCAL

a nossa pauta de reivin-
dicação queremos ver 
resolvida nas próximas 
semanas, antes da data- 
base”, afirmou.

Uma nova rodada 
com o setor acontece-
rá amanhã. Ontem, o 
Grupo 10 confirmou o 
primeiro encontro.

ta. “Os trabalhadores 
não concordam com as 
metas”, comentou Car-
los Alberto Gonçalves, 
o Krica, coordenador 
da base de São Bernar-
do do Sindicato.

“Agora é a hora 
de mais mobilização 
e esperamos que a fá-
brica seja consciente e 
atenda o que os com-
panheiros querem”, 
completou o dirigente.

Proposta foi rejeitada pela segunda vez por causa de seu baixo valor

Metalúrgicos querem campanha rápida

A renda das mulheres 
subiu mais que a dos homens 
entre 2002 e 2011.

Elas tiveram 68% de alta, 
e os homens 43%, segundo 
levantamento do Instituto 
Data Popular. Com base em 
dados do IBGE, o estudo 
mostra que a massa de renda 

das mulheres passou de R$ 
412,4 bilhões, em 2002, para 
R$ 693,5 bilhões neste ano.

Apesar de ter crescido 
mais, a renda das mulheres é 
inferior a dos homens. Em São 
Paulo, eles ganharam R$ 8,94 
por hora em 2010, enquanto 
elas receberam R$ 6,72.

A produção industrial 
caiu 1,6% de maio para junho 
conforme apurou a Pesquisa 
Industrial Mensal do IBGE. 

O resultado negativo é 
decorrência da queda da pro-
dução em nove dos 14 locais 
pesquisados.  Os recuos mais 
acentuados ocorreram no 

Rio de Janeiro, com queda de 
4,5%, e Amazonas, com 3,7%.  
Em São Paulo a queda apura-
da foi de 1,5%

Na direção oposta houve 
crescimento na Bahia, com 
avanço de 5,6%, Pernambuco, 
com 4,8%, Paraná, 3,1%, e Goi-
ás, com alta de 2,3%.

Amanhã

12/08
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CUT faz 
mobilização 
hoje em 
Brasília

SIGA O SINDICATO
http://twitter.com/smabc

Fotos: Raquel Camargo
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Estão cada vez 
mais concorridos os 
cinco cursos de qua-
lificação profissional 
do convênio entre o 
Sindicato e o Senai na 
Regional Diadema.

São cursos de ins-
petor de qualidade, 
matemática, desenho 
mecânico, eletricista 
instalador e comandos 
elétricos, que estão 
formando cerca de 
500 trabalhadores no 
semestre. 

“O mais disputado 
é o de inspetor de qua-
lidade”, disse Antonio 
Pereira de Campos, o 
Boquinha, coordena-
dor dos cursos. A pro-
cura é tanta, alcançan-
do a proporção de dez 

Renan Leite Sil-
va, 16 anos, está no 2º 
ano do ensino médio e 
entrou no curso de ele-
tricista. “Quero ganhar 
experiência. O curso é 
bom, a gente entende 
as explicações e existe 
emprego bom na área”. 
Ele comentou que com 
as aulas de cidadania 
passou a entender me-
lhor a questão salarial.

“Agora sei o quan-
to o trabalhador ganha 
e o quanto o patrão ga-
nha com a nossa mão-
-de-obra”, disse. 

O plano de forma-
ção do Sindicato está es-
truturado na formação 
político sindical de di-

O Sindicato pla-
neja uma rede na qual 
participará com uma 
Escola de Qualificação 
Profissional para área 

Boquinha disse que uma das preocupações dos cursos é a aula de cidadania

candidatos por vaga, 
que foram formadas 
quatro turmas. 

“A questão da qua-
lidade está presente na 
fábrica, seja na opera-
ção das máquinas ou 
na fase final da célula 
de produção”, comen-
tou. Boquinha afirmou 
que as pessoas fazem 
os cursos buscando 
melhorar a qualifica-
ção e a ascensão pro-
fissional. 

“Além de qualifi-
cação, o trabalhador 
quer se aprimorar para 
se manter no emprego. 
Muitos mudam de fun-
ção e outros de profis-
são”, contou.

De acordo com 
o dirigente, os cursos 

Aumenta procura por
cursos profissionalizantes 

Por experiência e 
mais qualificação

Proposta é de formação 
profissional e política

Em breve, uma escola
para ensino profissionalizante

também são abertos 
àqueles que estão de-
sempregados e querem 
voltar a trabalhar e aos 
jovens que se prepa-

ram para o mercado.
Um diferencial é 

a aula de Cidadania, a 
cargo de formadores 
voluntários e dirigen-

tes. “Entendemos que 
o trabalhador não deve 
se ater somente à parte 
técnica, ele deve enten-
der como funciona a 

sociedade, conhecer 
seus direitos. É por is-
so que essas aulas têm 
um recorte de classe 
social”, explicou.

Edson Pereira Xa-
vier, o Carioca, traba-
lha na inspeção final 
na Mahle e faz mate-
mática. “O mercado 
exige pessoas cada vez 
mais qualificadas e es-
ses cursos abrem mais 
perspectivas profissio-
nais”, comentou. 

Já Edgard de Al-
meida Oliveira, ope-
rador na Sogefi, dis-
se que faz o curso de 
desenho mecânico 
pensando em crescer 
profissionalmente. “O 
curso é super bom, a 

gente aprende bastan-
te”. Seu objetivo é fazer 
faculdade de engenha-
ria “Com luta a gente 
chega lá”, ensinou.

Fabiana Soares, 
operadora de máquina 
na Daiwa, destacou que 
o curso lhe deu base pa-
ra entrar na faculdade 
de Mecatrônica. Eleita 
para o CSE, ela destacou 
que as aulas de cidada-
nia ajudam no trabalho 
em defesa dos direitos 
dos trabalhadores. “Me-
lhoramos muita coisa lá 
dentro”, comentou. 

Fabiana Edgar

Renan Edson

rigentes, trabalhadores 
e militantes e na quali-
ficação profissional da 
categoria. Conheça um 

metal-mecânica.
Serão integrantes 

dessa rede a Universi-
dade Federal do ABC, 
outras universidades, 

pouco do plano desen-
volvido pelo Departa-
mento de Formação pa-
ra o triênio 2011/2014.

o Senai e entidades 
voltadas a esse tipo 
de ensino. A previsão 
é de iniciar os cursos 
em 2013.

1) Formação para dirigentes 
traz os cursos O Sindicato e o Futu-
ro dos Metalúrgicos, (com 40 horas 
de duração); As mulheres e a Política 
no Brasil (64 horas), Formação de 
Formadores (96 horas), e Leitura 
e Compreensão de Textos (24 ho-
ras).  Existem cursos realizados por 
universidades conveniadas, como 
o Políticas Públicas (96 horas)  e 
Introdução à Realidade Brasileira 
(108 horas) feitos na Universidade 
Federal do ABC; e Economia do 
Trabalho e Sindicalismo (360 horas), 
realizado pela Unicamp.

2)Formação para militantes 
com os cursos Formação de Base 

(8 horas) e História do Movimen-
to Sindical através do Cinema (18 
horas).

3)Formação para Trabalhado-
res apresenta os programas Traba-
lho e Cidadania, para metalúrgicos 
que passam um dia no Sindicato (8 
horas); Sindicato e Cidadania, para 
os cursos de qualificação e ao pré 
vestibular feito com a Educafro (36 
horas); Resgate da Cidadania, para 
chefes de família em situação de 
risco social (12 horas); Formação de 
Funcionários do Sindicato (8 horas) 
e Sociedade Brasileira e Cidadania, 
para os advogados do Sindicato (48 
horas).

A formação político-sindical
é dividida em três blocos


